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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

COMPRIMIDO II 
 
Préstimo 
 
      ao Eugénio de Andrade 

 
Um gato não serve realmente 
para nada, vão quase seis séculos 

desde o tempo das caravelas 
onde embarcou com os marítimos para 
extermínio dos roedores que 
infestavam o porão das naus. Agora 
só o dorso oferece às carícias 
ou ao regaço o peso 
do pequeno corpo, ronronando 
a grata beleza de existir. 

COMPRIMIDO III 
 
Vítimas  
 
O gato reinava no terraço 
entre hidrângeas, sardinheiras e 
muros, silencioso e súbito 
na ferida que rasgaria 
algum gorjeio. Muitas mortes de asa 
incauta, na cobiça de larvas ou insectos 
em sucessivos Maios, justificaram 
o fulgor das garras, o espinho 
certeiro entre veludos. Agora 
que se foi o vivaz caçador, na garra 
letal dos anos, novos bandos 
de pardais inundam 
o terraço sem gato. COMPRIMIDO I 

 
Felinus 
 
A Maria Tobias era preta 

e branca. Na parte branca era 

Tobias e era Maria na preta. Morou 

connosco cinco anos. No sexto, numa 

quinta-feira santa pôs-se a dormir 

depois de um longo jejum. Ficaram-nos 

nas mãos festas desabitadas e os poucos 

haveres: uma malga, uma manta, um bebedouro, 

que não lográmos enviar 

para a nova morada. 

COMPRIMIDO IV 
 
para um gato  
 
Assassinei alguns pardais 

mas depois lambia o meu pelo 

exaustivamente para ser 

digno das carícias do dono. 

 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

COMPRIMIDO VI 
 
Bonjardim 
 
Vindo do Marquês, o autocarro 
chiava na curva estreita, soltando 
os seus vapores de gasóleo, e 
num portal surgia um gato pardo 
para o qual me inclinei, sabendo 
que fugiria ao contacto 
da minha mão, ou apenas ao 
esboço de carícia, como fazem 
os gatos, tão fugidios na presença 
de estranhos. Mas o animal no 
instante do recuo, aceitou o 
deslizar dos meus dedos, 
em troca de amáveis energias. E 
uma longa saudade subiu-me pelo 
braço, no arquear festivo 
daquele pequeno tigre. 

COMPRIMIDO V 
 
Litania para um limoeiro urbano 
 
Para mover o céu e os alicerces, partir 

velhos caixilhos e cantarias, chega o último 

dos moradores. Cumprido o tempo das 

polpas douradas, o estio das crianças ficará 

ainda algum tempo nos retratos 

sépia, com hidrângeas e bicicletas, expulso 

para sempre o cio dos gatos e o impudor 

dos ramos nas florações precoces. 
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N
unca consegui despedir-m

e 
dos m

eus m
ortos. Porque partíam

os 
para outras cidades, outras ruas, outros  
sítios de despedida. Transporto 
com

igo esses finais antecipados, 

novelos sem
 ponta, m

im
eses 

sucessivas. 
 M

as os m
eus anim

ais 
sem

pre de m
im

 se despediram
, desde 

o tigre dom
éstico, envenenado no quintal 

por um
a velhinha sinistra que 

queria preservar as alfaces, 
até ao m

eu últim
o cão, escondido 

no últim
o dia, no canto m

ais escuro  
da garagem

, um
 sítio de partidas 

que ele conhecia.  
 V

em
 dos anim

ais 
um

a tal inteireza, um
 até ao fim

, até 
que a m

orte nos separe, tão intensam
ente 

farejado, tão com
ovidam

ente lam
bido. O

 clarim
 

de um
 m

iado ao abrir da porta. O
 latir 

festivo de todas as chegadas. A
 probidade 

do hum
ilde estado de andar 

a quatro. A
 alegria arcaica de trincar, rilhar 

o esburgado osso, o looping de garras 
fulm

inantes para suster um
 voo. Endoidecer 

ao cheiro do pescado. Escutar 
sons inaudíveis, danado de atenção.  

 Só os nossos anim
ais nos lançam

 longos e 
verdadeiros olhares de saudade, antes 
de partirem

, na sua perfeita condição 
de seres indivisíveis, para a ventura de 
nenhum

 hades, nenhum
 céu. 

*verso de um
 poem

a de Ruy Belo 
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